
l Organizadores acreditam que o Fórum conseguiu criar 
uma agenda de propostas a ser apresentada durante a Rio+20 
(Conferência das Nações Unidas sobre o Desenvolvimento 
Sustentável), em junho.

l Essa agenda será usada na Cúpula dos Povos, evento pa-
ralelo criado para pressionar os governos nas negociações 
oficiais na conferência. O Fórum, por exemplo, rejeita o con-
ceito de “economia verde”, tema central da Rio+20. 

l As organizações argumentam que o conceito apenas re-
pete a lógica do capitalismo. Trata-se de uma preocupação 
ambiental pautada por razões mercadológicas.

Balanço dos seis dias

 pontos positivos pontos negativos

l Houve falhas recorrentes na organização do evento, com 
desencontro de informações sobre os locais e horários das 
atividades. O público foi menor do que o esperado.

l Apesar de válidas, centenas de oficinas com os mais variados 
temas acabaram contribuindo para desviar o foco do evento, cujo 
tema era Crise Capitalista e Justiça Social e Ambiental.

l O evento não produziu um documento único e oficial, com 
conclusões e propostas para o futuro. Esse sempre foi um 
tema polêmico no Fórum. Uma ala acha que nunca haveria 
unanimidade, dada a diversidade das organizações. Outra 
acredita que uma carta final serviria como guia de bandeiras.


